
 

 

 

Efeitos da fuligem sobre os olhos no trabalho de corte de cana 

Parecer 

 

Fuligem – é um dos materiais formados por combustão incompleta de biomassa 

vegetal. Quimicamente são formados por carbono e hidrogênio em forma de anéis 

aromáticos de 6 carbonos, mas com estruturas cíclicas de 2 ou mais anéis ligados 

entre si, por isto são chamados de  Hidrocarbonetos Aromáticos Policíclicos (cuja 

sigla PAHs vem do inglês). O número de anéis varia muito, de 2 anéis (naftaleno), 

antraceno (3 anéis), pireno (4 anéis), benzopireno (5 anéis), até benzopirile ( 6 

anéis), além de outra partes não aromáticas (de 4, 5 , 6 carbonos) no meio 

combinadas com os anéis. (UNIVERSIDADE DO PORTO, c2007; ARBEX, 2001) 

 Assim, é grupo muito complexo de substâncias, mas tem propriedades 

semelhantes e se apresentam como um material particulado sólido fino. 

 A grande maioria das pessoas a conhece, e já teve contato com a fuligem, 

especialmente ao manusear carvão vegetal para fazer churrasco, na limpeza da 

churrasqueira, lareira, fogão de lenha, etc.  

 

Efeitos da fuligem na pele – em 1788 na Inglaterra, Sir Percival Pott descreveu o 

câncer de pele que acometia a região da bolsa escrotal dos limpadores de chaminé 

(SANTOS, 2004) . Estes trabalhadores geralmente iniciavam esta atividade ainda 

crianças, e eram acometidos após muitos anos de trabalho.  A região escrotal, com 

pele enrugada e de difícil higiene, especialmente em indivíduos muito pobres e com 

acesso a higiene corporal já bastante precária, era a mais atingida. 

 Hoje se sabe que este efeito é conseqüência de alguns PAHs , sendo que a 

maioria não é carcinogênica. Um dos mais importante em termos de 

carcinogenicidade é o benzo(a)pireno. (WORLD HEALTH ORGANIZATION, 2005).  

 

Efeitos nos olhos - Para estudar este grupo de substâncias, elegemos o 

benzo(a)pireno (número CAS 50-32-8) como representante, pois além de 

carcinogênico, possui os outros efeitos comuns a dos outros PAHs. 



  

 

A fichas de informação toxicológica utilizadas (Benzo(a)pyrene (CANADIAN 

CENTRE FOR OCCUPATIONAL HEALTH AND SAFETY, c2012) e (Benzo(a)pyrene 

em Harzard Substances Data Bank disponível em.: 

<http://ccinfoweb.ccohs.ca/cheminfo/advanced.html>. Acesso em: 06 de junho de 

2012)  deixam claro que a fuligem é pouco irritante para a pele, e o seu efeito nos 

olhos se resumem ao de qualquer corpo estranho sólido (popularmente “cisco”). 

 O problema específico do contato com o benzo(a)pireno (e mais alguns 

poucos PAHs ) é a carcinogênese, mas pelas características do produto e dos olhos, 

não seria de se esperar este tipo de efeito nesta estrutura, pois o olho tem grande 

conteúdo liquido, diluindo e eliminando um contaminante sólido deste tipo 

rapidamente, e para a carcinogênese é necessária um prolongado e contínuo 

contato do PAH com as células. 

 Esta suspeita é reforçada pelo fato de não se encontrar na literatura 

consultada nenhuma referência a câncer de olhos causado por PAHs. Foi 

consultada a base de dados da CCOHS, que integra as bases de bibliográficas 

ocupacionais da OIT, da NIOSH, da HSE e da Canadiana. A pesquisa foi feita em 

inglês, e encontrou 44.407 publicações sobre “cancer” e nenhuma sobre câncer 

ocular causado por PAHs da forma de particulado em que aparece na cana 

queimada. 

 

Conclusão – a fuligem, da forma em que aparece na cana queimada (resíduo sólido 

na superfície), não significa risco químico significativo aos olhos. 
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